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Unicamp (FEA) Kesia Diego
Quintaes foi a primeira pes-
quisadora brasileira a com-
provar cientificamente a mi-
gração do ferro contido na
esteatito, rocha da qual se
produzem as panelas de pe-
dra-sabão,paraoalimento.A
análise química foi realizada
noInstitutodeTecnologiade
Alimentos (Ital) para apre-
sentação de dissertação de
mestrado na FEA. Hoje, de-
pois da comprovação, ela
desenvolve projeto de dou-
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uando o biólogo Welbe
Oliveira Bragança, há
pouco mais de dois anos,

iniciou pesquisa sobre o DNA,
tinha em mente avaliar e aper-
feiçoar métodos já existentes e
desenvolvernovosprocessosde
extração dessas moléculas para
a realização de análises em ca-
sos criminais e de investigação
de paternidade. Ao fim de suas
investigações científicas, Welbe
apresentou dois métodos para
efetivar o estudo dos DNAs, de-
poisdeobterasamostras:oPCR
e o RFLP.

“Cadaumdessesmétodostem
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suasvantagensedes-
vantagens, é eviden-
te. O que avaliamos
foi, para cada tipo de
amostra(saliva,pele,
fios de cabelo, dentes entre ou-
trosmateriais)qualdosdoismé-
todoséomelhor emaiseficiente
para se fazer o estudo para a sol-
uçãodecrimesedisputasdepa-
ternidade”, diz o biólogo.

Depois de pesquisar detida-
mente 37 métodos descritos na
literatura, a conclusão dos es-
tudos de Welbe apresentou um
elenco de 28 métodos para a
obtenção de DNA, alguns sele-
cionados dos originais e modi-
ficados e outros desenvolvidos
em laboratórios e, portanto, i-

néditos. Os diferen-
tes tipos de material
biológico que o pes-
quisador apresentou
para obtenção do

DNA foram sangue e resíduos
de sangue, saliva, ossos, unha,
pele, cabelo, dentes, manchas
em papel, amostras em escovas
de dente, em barbeadores e sê-
men, por exemplo.

“Se acontecer um crime e a
polícia científica recorrer aos
métodos que estamos propon-
do nos laboratórios de análises
em DNA, certamente consegui-
rá tirar o DNA com mais facilida-
de de materiais que antes havia
dificuldade de se conseguir”,
avalia Welbe. Ele explica que

para cada tipo de a-
mostra há um proce-
dimento específico a
serseguido,paraque
se consiga a extração
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torado para saber que impli-
cações nutricionais podem
ter as panelas de ferro, inox
e pedra-sabão. “O caminho é
investigar a migração desses
elementos. Se há liberação
para o alimento e se há utili-
zação pelo organismo.”

Oselementos liberadospe-
losutensíliospodemsertanto
benéficosquantoprejudiciais
àsaúde. “Apanelanão-curada
pode liberarníquelemquan-
tidade tóxica à saúde humana”,
adverte. A constatação foi feita
depois de realizar a cura de seis
das 12 panelas novas utilizadas
na pesquisa. As outras seis, usa-
das in natura, liberaram níquel
em quantidade tóxica. “Se cura-
da,não fazmalalgum”, informa.

A cura, segundo Ké-
sia,consisteemuntar
panelas novas, inter-
na e externamente,

com óleo vegetal e,
em seguida, comple-
tar com água na
temperaturaambien-
te e depois submetê-
las à temperatura de
200 oC no forno. Depois disso,
as panelas devem ser resfriadas
naturalmente.

Com relação à absorção pelo
organismo do ferro derivado
dos utensílios de pedra-sabão e
de ferro, os testes estão sendo
realizados com grupos suscetí-
veis a anemia, como mulheres
em idade fértil e vegetarianos.
Sob aprovação do Comitê de É-
tica da FCM/Unicamp, a pesqui-
sa conta com a participação e
oito freiras, comidademédiade
34 anos, e 60 estudantes vege-

Além do
trivial

simples

A pesquisadora
Kesia Diego Quintal:
“Panela não-curada
pode liberar níquel”

Na pista
dos testes
de DNA

de um “bom DNA” e obtenha
boa análise desse mesmo DNA
para os objetivos a que se des-
tina. “Isso vai ajudar a solucio-
nar muitos crimes, antes de di-
fícil conclusão. Outra constata-
ção a que chegamos é que com
os mesmos procedimentos de
extraçãodasmoléculasdeDNA,
para finsdeelucidaçãocriminal,
pode-se fazer teste com propó-
sito de resolver conflitos de pa-
ternidade,” diz Welbe.

No caso de paterni-
dade, o biólogo expli-
ca que o método mais
indicado, em sua opi-
nião, é o denominado
RFLP (Restriction
Fragment Length Po-

lymorfism) por ser mais seguro
contra contaminação do DNA e
ter maior precisão nos resulta-
dos. No entanto, quando se tra-
balha com amostras criminais,
o teste que se mostrou mais efi-
ciente foi o PCR, pois observou-
se ser muito mais sensível em
amostras pequenas ou destruí-
das e, de certa forma, compro-
metidas, como são a maioria
das amostras criminais.

“O que propomos foi apre-
sentar uma forma padronizada
de extrair DNA de amostras es-
pecíficas de provas criminais
ou de amostras biológicas para
testes de paternidade”, conclui
o pesquisador e biológico Wel-
be Bragança, autor da disser-

O biólogo Welbe
Oliveira Bragança:
para cada tipo de
amostra, um
procedimento
específico

O método
mais seguro

tação de mestrado Investiga-
ção de paternidade e identifi-
cação humana, uma propos-
ta metodológica, apresentada
recentemente Faculdade de
Ciências Médicas (FCM) da
Unicamp.

“Até o surgimento do DNA,
era impossível determinar com
precisão se um indivíduo era
filho biológico de um determi-
nado casal”, observa. No en-
tanto, o avanço da ciência so-
lucionou esse tipo de dúvida. O
exame de DNA tornou-se um
critério importante para a de-
finição da paternidade ou a
elucidação de crimes, tendo
como única prova um minús-
culo fragmento de unha, de
osso, de dente, amostras de
esperma, saliva ou manchas
de sangue. Um dos principais
objetivos do procedimento é
reduzir o tempo de realização
dos ensaios, assim como a re-
dução de custos.

A

Foram
estudados
37 métodos
descritos

na literatura

tarianos de 13 a 23 a-
nos, todos em Minas
Gerais. Após serem
submetidos a coleta
desangue,ospartici-
pantes receberam os

utensílios para cozinhar seus
alimentos. Depois de cerca de
três meses de uso, os usuários
passarão por nova coleta para
avaliar as alterações nos indica-
doreshematológicosanalisados
(hemograma, ferro sérico, fer-
ritina e transferrina).

Késia acredita que a troca da
panela de alumínio pela de fer-
ro na preparação diária dos ali-
mentos pode suprir 20% do re-
querimento diário de ferro para
o organismo. “Apesar de conte-
rem o equivalente a 78% de fer-

Prevenção
da anemia
é um dos
objetivos
do estudo

ro, as panelas de inox libe-
ram uma quantidade de fer-
ro insignificanteparaoorga-
nismo”, afirma. Segundo a
pesquisadora, é raro o nú-
mero de pessoas que possu-
em alteração no metabolis-
modoferro,paraasquais se-
ria contra-indicado o uso
destes utensílios.

A pesquisa de Késia tem
um propósito ainda maior:
fazer com que a informação
sobre a migração do ferro na
panela de pedra-sabão dei-
xe de ser simplesmente uma
crença da população minei-
ra e seja uma contribuição
para a prevenção da anemia
para a população.

Projeto avalia
implicações
nutricionais que
podem ter as
panelas
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